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APRESENTAÇÃO





	É sabido que a história do Vitória Futebol Clube se confunde com a própria história do surgimento do futebol capixaba. Ambas se deram oficialmente na mesma época. Uma reunião no dia 1º de outubro de 1912, num sobrado da Rua São Francisco, no centro de Vitória, além de estar criando o então Foot-ball Club Victoria — seu primeiro nome —, estava também oficializando o esporte bretão em nossas terras (Silva, 1998).


	De lá pra cá, o Vitória colecionou títulos, craques e jogos memoráveis, numa época em que “o grande clássico do futebol era o Vitória x Rio Branco, que a imprensa apelidara de o Fla x Flu capixaba” (Pacheco, 1998, p. 111), e cuja intenção aqui é resgatar uma parte dessa história e compartilhar desse saber com todos aqueles que desejam conhecer mais sobre a memória do clube, que poucos conhecem com detalhes.


Ver o Vitória cair para a Segunda Divisão do futebol capixaba a dois anos atrás, foi um golpe profundo na cabeça e no coração de nós, torcedores alvianis. Mas o Vitória deu a volta por cima, disputou a Segundona Capixaba e conseguiu voltar à Primeira Divisão.


E para marcar este feito e ao mesmo tempo comemorar os 90 anos do clube de futebol profissional mais antigo do Estado e também 1 ano de criação da Página Oficial do Vitória na internet — www.vitoriafc.tk —, presenteamos os torcedores alvianis e demais amantes do futebol capixaba com o relato de um episódio que poucos conhecem, mas que foi publicado nos jornais do 2º semestre do ano de 1979: o título internacional conquistado na Coréia do Sul.


Pesquisamos e resgatamos o que estava esquecido e o que só estava registrado nos arquivos da imprensa escrita e na memória do atual presidente do clube Jairo Ribeiro, do atual técnico Luís Carlos Sá e dos freqüentadores do Bar do Nininho no Estádio Salvador Venâncio da Costa em Bento Ferreira, os quais agradecemos desde já por tornarem esta pesquisa possível.





UMA EXCURSÃO INTERNACIONAL SE INICIA





Ao contrário do que se pensa, o ano de 1976 não foi o último de glórias para o Vitória Futebol Clube. Em 1979, o alvianil realizou um feito extraordinário e único na história do futebol capixaba, além de ter conquistado os títulos de Campeão do 1º turno do Campeonato Capixaba e do Torneio Moacir Dalla, e de ter empatado em 0 a 0 com o Vasco da Gama, que tinha conquistado o Vice-Campeonato Brasileiro e dois títulos na Espanha: os Torneios Cidade de Sevilha e Cidade de Elche.


A partir de setembro, o Vitória iniciou uma excursão ao exterior, onde estavam previstos jogos na Ásia, na África e na Europa, e que se estendeu por um mês e meio. No dia 06, a delegação já se encontrava toda reunida no Aeroporto do Galeão (RJ), rumo à Coréia do Sul, onde participaria da IX Copa Presidente Park Chung-Hee, na capital Seul, que era realizada anualmente em comemoração ao aniversário do país.


Estavam presentes o treinador Beto Pretti, o preparador físico Tião Gomes, o médico Pleiton Vinhas, o diretor-administrativo Carlos Romeiro e os jogadores: Paulo Victor — mais tarde seria goleiro do Fluminense, do Rio de Janeiro —, Bosco, Julinho, Henrique Demoner, Jarbas, Osvaldir, Alípio, Pintinho, Luís Carlos Sá — hoje, técnico do Vitória —, Joadir, João Francisco, Ademir Lobo, Isaías — que jogou no futebol português —, Eduardo, Naldo, Manga e Mazine. Eles seriam remunerados pelo empresário Elias Zacour, além de receberem 40 dólares por vitória, 20 por empate e 10 por diária.


O Vitória chegou a Seul na manhã do dia 08 e à tarde já tinha pela frente o seu primeiro compromisso pela Copa Chung-Hee, cujo regulamento previa 10 equipes de 9 países, divididos em duas chaves. As equipes de cada chave jogariam entre si em sistema de pontos corridos e em turno único. Os dois primeiros de cada chave passariam às semifinais, onde o primeiro enfrentaria o segundo da outra chave, em sistema eliminatório. Os dois vencedores disputariam a partida final.


O alvianil capixaba estava na chave B, junto com Chungmu — Vice-Campeão Coreano — e as seleções da Indonésia, Tailândia e Malásia, enquanto a chave A tinha Hwarang — Campeão Coreano — e as seleções de Bangladesh, Sudão, Sri-Lanka e Bahrein. O Vitória era o único representante do Brasil naquele ano.





A PRIMEIRA FASE





Voltando aos jogos, os capixabas venceram na estréia o Chungmu por 2 a 1, com gols dos recém contratados Naldo e João Francisco, sendo que ambos os times jogaram muito bem, segundo os dirigentes alvianis.


O segundo jogo foi no dia 11, onde também venceram, desta vez por 3 a 1 a seleção da Indonésia, e a partir daí passaram a ser os favoritos ao título, reconhecidos não só pelos coreanos, mas também pelos brasileiros residentes no país e pela embaixada do Brasil, que ficou à disposição da delegação de Bento Ferreira, surpreendendo o próprio Carlos Romeiro que, em contato com o presidente do clube Sizenando Pechincha — que não pôde se ausentar do Espírito Santo —, disse que a imprensa local vinha dando ampla cobertura ao plantel, elogiando a excelente forma de jogar.


Em menos de 24 horas, o Vitória voltava à campo para ganhar da seleção da Tailândia por um massacrante placar de 6 a 0. Sempre jogando com força total: Paulo Victor; Jarbas, Julinho, Osvaldir e Alípio; Mazine, Luís Carlos e Ademir Lobo; Joadir, João Francisco e Isaías, num esquema 4-3-3. Esse jogo deixou o Vitória como Campeão da chave B por antecipação, tendo João Francisco como artilheiro da partida com 3 gols. Além dele, Isaías marcou 2 e Joadir, 1. Só no primeiro tempo foi 3 a 0 e no final do jogo, os mais procurados pela imprensa foram: João Francisco, o goleiro Paulo Victor e o meio-campo Mazine.


Mas ainda restava o último jogo da primeira fase, contra a seleção da Malásia, e o resultado não foi diferente: 5 a 0 para os capixabas, sendo que 4 gols foram marcados no segundo tempo. Com isso, o Vitória foi o Campeão da chave B com 4 vitórias consecutivas, 16 gols marcados, apenas 2 gols sofridos e um saldo de 14 gols.





AS SEMIFINAIS





Para as semifinais, tínhamos além do Vitória: Chungmu e Hwarang — respectivamente Vice-Campeão da chave B e Campeão da chave A — e Bahrein — Vice-Campeão da chave A.


No dia 19 de setembro, enquanto o Hwarang vencia o Chungmu por 4 a 1 numa semifinal, o Vitória empatava com Bahrein em 2 a 2 na outra, num jogo dramático onde prevaleceram as jogadas ofensivas dos capixabas no primeiro tempo, que terminou em 2 a 0 com gols do ponteiro-esquerdo Isaías logo no início, e do Naldo aos 25 minutos.


Já no segundo tempo, “foi a vez do Bahrein reagir e passar a atacar. O Vitória não acreditou no adversário e sofreu dois gols, o primeiro marcado por Ahmed Al Hammar e o segundo por Fuad Bushaquer. Veio a prorrogação que terminou em 0 a 0 e, nos pênaltis, o time brasileiro venceu por 5 a 4” (A Gazeta, 20 set. 1979, p. 14).


Na disputa pelo terceiro lugar, Bahrein venceu o coreano Chungmu por 1 a 0. Nesse mesmo dia, 21 de setembro de 1979, no Estádio de Seul às 08 horas — horário de Brasília —, o Vitória jogava a partida final da Copa, com o Campeão Coreano Hwarang, chegando num patamar nunca antes atingido por um clube capixaba. A equipe estava bastante motivada, principalmente depois de receberem um telegrama de Sizenando Pechincha e Marcos Mello — respectivamente presidente e vice-presidente de futebol do clube — parabenizando pela “posição invejável de finalista” da competição.


Segundo Pechincha afirmou na época,





“Todos os times que disputaram este torneio e que eram brasileiros, não conseguiram os resultados que o Vitória conseguiu. Ele foi o melhor deles e isto ficou comprovado por vários dirigentes de clubes do Rio, São Paulo e Belo Horizonte, de equipes destes centros que participaram desta competição” (p. 14).





	A imprensa esportiva de Seul só tinha olhos para esta competição e estavam todos os dias atrás de informações e dos jogadores do Vitória, principalmente de Paulo Victor, que estava fechando o gol, Mazine e Naldo. Não cansavam de elogiar toda a comissão técnica e o ótimo comportamento disciplinar dos jogadores, além de elegerem o Vitória como o melhor time do Brasil que já disputou a competição nos cinco anos de participação brasileira.





O JOGO FINAL E A CONQUISTA DO TÍTULO INÉDITO





	Voltando à grande final, o Vitória iniciou o jogo com: Paulo Victor; Jarbas, Julinho, Osvaldir e Alípio; Mazine, Naldo e Ademir Lobo; Joadir, João Francisco e Isaías. Luís Carlos, que estava contundido, não começou jogando. Veja na íntegra, como a partida foi comentada pelo jornal:





“O time do Vitória acabou se impondo ao Campeão Coreano na final de ontem graças a um fator que foi fundamental: a habilidade individual contra um time que tinha apenas muita disposição e corria o campo todo na busca dos gols que lhe dessem o título de Campeão.


Mas foi o time capixaba quem chegaria ao 1 a 0. Aos 19 minutos, Naldo, que vem se constituindo em uma das maiores figuras do Vitória nesta excursão, conseguiu um belo chute que deixou o goleiro contrário sem ação. Era o primeiro gol do jogo decisivo de Seul.


O Campeão Coreano, no entanto, foi à frente e conseguiu o empate aos 36 minutos, com um tento de Cho Kwang-Nae. No segundo tempo não houve gols, mas somente a sorte ao lado do Vitória: os coreanos, que queriam decidir o jogo, chutaram duas bolas na trave capixaba.


Veio então a prorrogação depois do empate em 1 a 1 no tempo normal de jogo e logo de início [aos 5 minutos] o título estava decidido com o chute violentíssimo de Joadir contra o gol contrário. O ponta avançou com velocidade pela direita e chutou surpreendendo o goleiro. A bola acabou entrando a poucos centímetros do travessão coreano.


Com o triunfo ontem conquistado pelo Vitória, esta é a terceira vez que um clube brasileiro consegue ser Campeão do torneio, nos já nove anos em que ele é disputado na Coréia do Sul” (A Gazeta, 22 set. 1979, p. 12).





GOL DE JOADIR DÁ UM TÍTULO AO VITÓRIA NA CORÉIA, era a manchete esportiva do Jornal A Gazeta do dia 22 de setembro de 1979. Com 2 a 1 sobre o Campeão Coreano, o Vitória sagrava-se Campeão Invicto da IX Copa Presidente Park Chung-Hee, em Seul, Coréia do Sul.


Dois dias depois de conquistar o histórico título, o Vitória fez um jogo amistoso para receber o troféu e venceu o Universidade Católica de Seul, por 2 a 0.





A EXCURSÃO CONTINUA





Depois de 15 dias na Coréia do Sul, a delegação alvianil capixaba continuou com sua excursão internacional, rumo a Gedah, na Arábia Saudita, com escala em Hong-Kong. O cansaço já começava a se manifestar devido à longa maratona de jogos seguidos, às noites mal dormidas e ao fuso horário adverso.


No dia em que comemorava 67 anos de fundação, 1º de outubro de 1979, o Vitória ganhava da Seleção da Federação de Riad, que era comandada pelo brasileiro Didi, por 2 a 1. Antes, havia ganho o Al Nasch — Vitória, em árabe —, equipe do brasileiro Formiga e Vice-Campeã local, por 3 a 1.


Agora com o cansaço dominando e a saudade de casa e da família aumentando, o Vitória perderia dois jogos ainda na Arábia e dois na Romênia. Mesmo com o desgaste, os capixabas ainda conseguiram um empata em 2 a 2 com o F.C. Viitorú, da Romênia, no dia 15 de outubro, encerrando seu giro pela Ásia e Europa. Estavam previstos jogos amistoso em Hong-Kong, na África e outros países da Europa, mas não foram possíveis de se viabilizar.





O RETORNO AO NINHO DAS ÁGUIAS





De volta ao Brasil, mais precisamente ao Ninho das Águias em Bento Ferreira, na Capital capixaba, a delegação alvianil foi recebida no dia 21 de outubro com festa pelos dirigentes e pela torcida que podia comemorar o único título internacional de um clube profissional capixaba, que se tem notícia.





AINDA TERIA MAIS...





	Devido ao sucesso advindo da conquista do título de 1979, o Vitória voltou a ser convidado a participar da Copa Presidente Park Chung-Hee no ano de 1981, saindo de Seul com mais um título internacional, desta vez o de Vice-Campeão. Mas esta é uma outra história...





“Este foi o melhor pagamento que eu recebi de todo o sacrifício e trabalho que venho vivendo dentro do clube como presidente. Acho que posso dizer, tranqüilamente, que deixo o Vitória de cabeça erguida. Esta excursão valeu muito mais do que se o time tivesse ficado para disputar o Nacional”


Sizenando Pechincha








Contatos pelo e-mail: leo@vitoriafc.tk





Para saber mais, você pode acessar a Página Oficial do Vitória F.C. de três formas:


*  www.vitoriafc.tk


*  www.vitoriafc.rg3.net


*  www.vitoriafutebolclube.hpg.com.br


___________________________________________________________________


O autor é Historiador, filiado à ANPUH-ES, e Guia de Turismo, filiado ao SINDEGTUR-ES e coordena o primeiro site do Vitória F.C. na internet.
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